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Resumo 
  
12 espécimes da espécie Trachycephalus atlas Bokermann, 1966 foram 
capturados em três diferentes localidades nos Estados de Alagoas, Sergipe e 
Paraíba, constituindo os primeiros registros publicados desta espécie para 
estes e ampliando sua distribuição geográfica em 150 km Norte em relação a 
sua distribuição original. Além do novo registro, são aqui discutidos alguns 
comentários quanto à distribuição de T. atlas sugerindo que sua distribuição 
correlaciona-se à especificidade de alguns ambientes da Caatinga e de áreas 
de transição no qual a espécie foi primeiramente registrada  
PALAVRAS-CHAVE:  Hylidae, Caatinga, Nordeste 
 

Abstract 
 
12 specimens of Trachycephalus atlas Bokermann, 1966 specie have bee 
captured in three different locations in Alagoas, Sergipe and Paraíba states, 
constituting the first record published of this species for these States and 
expanding the geographic distribution 150 km of the origin distribution. Besides 
of this record, are discussed here some comments about the distribution of T. 
atlas suggesting that its distribution correlates to specify environents of the 
Caatinga Biome and to transition areas in which the species were first recorded. 
KEYWORDS:  Hylidae, Caatinga, Northeast 
 
INTRODUÇÃO 
 

O gênero Trachycephalus 
Tschudi, 1838 está representado 
atualmente por 13 espécies 
distribuídas nas Américas do Norte 
e do Sul, especificamente, em áreas 
úmidas do México, Norte da 
Argentina e em todas as regiões do 
Brasil Frost (2011). Dentre as 

espécies representantes do gênero, 
10 ocorrem no Brasil: T. atlas 
Bokermann, 1966; T. coriaceus 
(Peters, 1867); T. dibernardoi, Kwet 
& Sole, 2008; T. imitatrix, (Miranda-
Ribeiro, 1926); T. lepidus, (Pombal, 
Haddad & Cruz, 2003); T. 
mesophaeus, (Hensel, 1867); T. 
nigromaculatus, Tshudi, 1838; T. 
resinifictrix, (Goeldi, 1907); T. 
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venulosus (Laurenti, 1768) e T. 
mambaiensis (Cintra, Silva, Silva_ 
Jr, Garcia & Zaher, 2009). E duas T. 
nigromaculatus, T. venulosus e T. 
atlas são as únicas registradas para 
a região Nordeste do Brasil. Dentre 
estas, sabe-se até o momento que 
T. atlas é a única do gênero que 
ocorre na região semi-árida, 
estando sua distribuição restrita a 
algumas áreas de ecótonos entre a 
Floresta Atlântica e a Caatinga. 
Neste contexto, apresentamos 
neste artigo alguns comentários 
sobre sua distribuição geográfica 
bem como a ampliação desta.   

 
METODOLOGIA 
 

Os dados foram obtidos entre 
Janeiro de 2007 e Janeiro de 2008 
em dois momentos distintos: a) 
Durante as campanhas de 
inventário faunístico da Usina 
Hidroelétrica de Xingó (9º62´S, 
37º791`W) nos estados de Sergipe 
e Alagoas e b) Durante os 
levantamentos da fauna de anuros 
da reserva florestal de São João da 
Mata (7º16´S, 36º8`W) no estado da 
Paraíba.   
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
  Foram capturados 12 
exemplares da espécie T. atlas (Fig. 
1): Seis na área de influência da 
hidroelétrica de Xingó (tombos: 
CHUX-0001 a 0006), dentre os 

quais, dois exemplares foram 
coletados no Estado de Alagoas 
Município de Delmiro Gouveia 
(9º386´S, 37º996`W) e quatro em 
Sergipe no Município de Canindé do 
São Francisco (9º642`, 37º788`W) e 
outros seis exemplares (tombos: 
CHSJ-0001 a 0006) em uma área 
de RPPN localizada no Município de 
São João da Mata, Estado da 
Paraíba.  

Estando T. atlas registrada 
originalmente para os Estados da 
Bahia (Maracás e Feira de Santana) 
(Bokermann (1966); Frost (2011), 
Pernambuco (Exu, Floresta, Betânia 
e Orocó) Rodrigues (2003); Borges-
Nojosa (2003) e Magalhães Jr. et al, 
(no prelo). Os registros de T. atlas 
para os estados de Alagoas, 
Sergipe e Paraíba constituem os 
primeiros registros desta espécie 
para estes (Fig. 2) e o registro 
desta, para a Paraíba, amplia a em 
150 km Norte a distribuição 
geográfica desta espécie.  

Com base nos dados obtidos 
e na bibliografia consultada, 
observamos que a distribuição da 
espécie T. atlas está restrita as 
áreas da região Nordeste que 
apresentam formações de 
Caatingas Arbóreo-arbustivas, 
Caatingas arbóreas, Áreas com 
altitudes elevadas, áreas de 
ecótonos (Agrestes) e Brejos de 
altitude, corroborando os 
comentários de Borges-Nojosa & 
Santos (2005).
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Figura 1: Individuo do sexo masculino (Tombo: CHUX-0001) da espécie T. atlas observado 
dentro de bromélia tanque, na Fazenda Mundo Novo, Município de Canindé do São Francisco, 
Estado de Sergipe.  
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Figura 2: Mapa da distribuição geográfica original e ampliada da espécie T. atlas.  
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